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f sTA histó r ia conta a vid a de 
OJ ierno, o rJpaz m ais audaz 

.e ma is form oso Oo R t: ino dos 
S ete Impér ios, que possuí a do. 
minios tão vastos que se a las tra . 
vam até às paragens onde as es­
trêlas n ão eram as mesmas e· 
-0nde o sol era menos doirado 
q ue ali , e cuia espada ti nha tan. 
1:1. fama q ue d urante mui to tempo 
esteve guard ada c0mo r e.líq uia 
.d os seu s feitos hcróicos 

Era frl ho de um mi nis tro d o 
l mperadri r e ainda es tava na 
adolesce ncia - naq uel::i idade .!' ffi 

.que a voz não ~stá bem definida, 

.em que o lalse tc e o ba ixo se 
pretende m con traror numa dis­
sonânc ia imprt:.:,sionante; tinhd o 
pctto lurgo. em bora fôsse a lto 
como um ci pres te, e era e legan­
·1c como uma gaze la rea l. 

A pesar de que só agora lhe 
.comcçâssc a des pontar a barba 
n as face!- m usc uladas e in fa ntis, 
OJie rno huvia muno tem po que 
cc,ml:,au a , e de tal modo q u : o 
Grande Se nhor [ri, perado r do 
Reino lhe concedera m ais honra ­
r ias e rega lias do q ue a seu pa i, 
o ~: rud!lo Dubis. 

Nes~ t: ~i ia · ha~i a Í..:stt: jos d~ 
com em ornção de um ~ vitó ri a d as 
-tro pas do Re ino contra os c:i iabos 
do O cidente• . 

A cid ade e:,ta va vis tosa mente 
e ngrinaldad a. A cada janela t?­
.chas acesas, em cada rua hav ia 
um arco de tr iunfo, as avenid as 
.es iovam juncadas de llorcs e d e , 
r a·mos de ·roüro e r nõ pã lâc iõ''ãr­
d ia o cFogo Sagrado. , que se 
ma nt in ha vivo de!sde que come · 
.çara m as hos t ilidad es. 

O Grande Imperador t inh a o 
p alácio em fes ta , ha via já tr ês 
vêzes que o sol se_ pu~era , desde 
que ·conh ecera a vitó ri a do bravo 
O dierno. 

Uma m ultid ão com pacta en ­
volvia t: pene trava nos _ja_rd ins 
palacíanos , e, desde os min istros 
às concubi nas , t0dos agua rda vam 
ansiosamente a chegad& da s tro ­
pas vencedoras. 

Súbito o rumor do povo cres• 
. cc u m a is e a ond a hum ana agi 
tou•se bruscamente. 

Soa ram as t roni pas , tocara m 
o s clar ins , agitaram ·SC cha péus 
plurr.ados e erguera m -se braços . 
Mas por c ima d essa mult id ão 
entus iasm ad a e deli ran te t r emu· 
\ava um a Jil a de estandar tes mul-
1icores. E ram as tropas q ue che-

g_av()m.G rande S enhor , acompa­
nhado de muitos m inistro~ de 
g rand es bar bas bra ncas des l,zan· 
d o sôbre as túnicas de sêda, e 
de concubinas luxu<?sam ente ad~r · 
nad as, veio presid ir ao desfile 
das tropas. • · 

A1 trent~ do cortejo, entre 
dois generais id óueo~, des tacava· 
-se Odierno. Vinha montado num 
eavalo branco, hían te e com as 
ventas di latad as; e naq uelas duas 
figuras havia tanta eur itmia que, 
no conj unto, lembravam um cen· 
tauro majestoso. ~· . 

A ti racolo t razia uma fit a d e 
veludo negro donde pendi a um 
cesto em fo rm a de fu ni l aguçádo, 
com as pontas d as fl echas luz, . 
di as a esprei tar por entre ns ru. 
ga s da túnica purpúrea com a ra · 
bescos doirados. . 

Depois vinham muitos sold a­
dos ; tantos que começara o. des­
fil e quando o sol estava a pino e 
já era no ite e ainda as tropas 
conunuavam a sua passagem 
di ante do palác io em fe;sta. . 

E m bora os outros genera is 
f ôsst!m m ais experientes e m ais 

ve lhos , fo i a <:)Jierno que o Gran ­
de Se nhor d ispensou m ais encó· 
mios e a quem os seus ofici a is 
a ti'il::iui am a vitóri â:1

1 
como truto 

d a su à períc ia e do Seu va lor. . 
O banquete es tava se ndo ser­

vido num salão enorme; tão grJ. n. 
J e e tão alto que as colun as en . 
cimadas . por capité is gigà~teos 
era m m a io res que aquelas a rvo. 
res d a floresta cujas raízes , saw 
lientes no ch5.o, têm a altura 
de· um home m. 

No me io daquele sa lão táo nú 
e tão gra nde erguia -st: uma n:iesa 
coberta po r um a toa lh a d a Fenícia 
quás i tão roxa como os vinhos 
capitosos e aromát icos que tras­
bordavam das ànforas de oiro e 
que ~e a las trava m por entre os 
ca rn eiros assados e no m eio dos 
fru tos e xó ticos e das iguarias que 
se amontoav am ao d esbarato . 

Em volta daq uela mesa tão 
com prid a havia cad~iras de m ár• 
more CtJ jVs brJços eram duas 
enorm es c:ibeças de leão arti sti-
ca m ente esculpidas. . 

.J unto de Od ierno es tava Nas ­
tri a, fi lha do· I mperador e Gra n­
de S enhor. a quem chama vam 
Herdeira do R eino e • Flõr de 
C r icólito, pela sua ext raordinár ia 
b~l~za. . , . , ... ·~· 

Das paredes tão fria s e tão 
im ponent~s como o res to, do sa ­
lão, erguiam-se_ g ranJes tochas 
de sànd a lo, que, a pontad as para 
a pol icrom ia dos vitra is d a a bó­
bada , mancha vam, com , o s.eu 
turno tão perfumado como o rn. 
censo e tão inebria nte como as 
gnídias da fl o res ta, os a ltos . pi la. 
r es alabandinos. 

T ocados por m ãos in ví si veis 
os alaúd es solt a vam 'as s1.1as notas. 
do lentes cujo som quási se des­
vanecia no m eio daquela atmos fe­
ra perfum ad a pelos a rõmatos. 

E, embora pareça es tr~nho, 
foi desd e aquela noi te que Ud ,erno 
se to rnou infe liz e traçou a des ­
d ita dos vassa los do Grandé 
S enhor . 

.J á em todo o R eino se conhe­
cia m os amores de Od ierno e 
N as tria, e o povo vivia aqu~Je 
idil io tão bem como os pró prios 
am antes . O se u a mor era pro· 

· ve r bi al , popular, porq ue, se Od ier­
no era forte como um Mmota uro, 
Nastria era bela como uma deusa, 
n âo o l:istante ser ainda m ais nova 
que o seu ét mado. . , 

'fi nha o cor po muito brancot 
quási tão a lvo como as nuvens e 
os o lhos, que eram d a c ô r das 
águas plácid as da baía, pareciam 
duas safi ras caprichosa m ente em· 
butidas na quêle ros to pequenino, 
emmoldurado por uns ca belos do i­
rados com o os ra ios do sol e on 
dulados como as águas do mar. 

O . seu amor era ingé nuo, 
pl atónico. E tõd as as ta rd es eles 
se encontravam debaixo das pal­
m eir as curvad as pa ra o area l sob 
o pêso da fo lha 'lem, esquecidos 
de tudo. do mundo, o lh ando as 
calmas águas do m ar que em on · 
d as pequeni nas, quás , a mêdo, 
lhes vinh a õeijar os pés. 

E os dois abraçados - êle 
com o braço hercúleo a envolvê. 
.Jh, e ela aconchegando-se- lhe, 
an ich a nd o-se junto do pe ito más ­
c ulo do a m ante , a senti r- lhe o 
coração de heró i - ficavam ali , 
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mudos, num êxtase icástito, du .. 
rante tem pos esquecidos , até que 
o céu ge t ing ia de : cõ,res berra_n· 
tes , o sol paretíia um'lf for na lha a 
extin guir st, e o a la ranj ado dos 
seus ra ios espelhados nas águas 
se escondia atrás d a fita prateada 
do areal. 

Era o momento em que o Sol 
ia dar lugar à Lua que já esprei­
tava, mutto p<í.l ida , por ent re as 
nuvens. 

Como sem pre, quando a ?om­
bra da palmeira se torn ava des . 
necessá ri a. Odierno e n v o I v i a 
Nastri a num sorr iso d e Íe! ltc ida, 
de e os seus lá bios se nsua is e 
vol untariosos as piravam o perfu­
m e dos de la, que lembrava m 
duas sa ngrentas pérola& cora­
líneas. 

E n t r e os .pris ionei ros de 
O d ierno vinha um ,b ficial •ferido, 
acomp anhado de sua es pàsa. 

O oficial _levou, a sorte de 
todos os in imigos do Grande 
Sen hor, e sua mu lh er, cdrno era 
escultural e bela , cedo soube ca ti• 
var a a t(!'nçáo do monarca; e. foi. 
tom ada pa ra cqncubina r e&.1. · 

De tuis artimanhas .usou q ue 
a sua pa la vra jlln tp do soberano 
era ~ á.si sagrada.., ,e o Gra nd e 
S enhor , que alé al i ouvia atenta­
m ente a op inião dos seus con se­
lheiros, deixou de lhes pres tar 
atenção, influenciado pela ne­
q üicia d aquela a que pom nosa · 
m ent e cham ava Lár togra, a.,, Face 
de Alabastro , . 

De escrava passara a vi ver 
como um a Hetcra e o povo come · 
çava já a murm urar contra. os nn 
vos impos tos que ª Ra reciam e que, 
segun do se d izía , t inh am sido a sua 
primeira obra. 

O s t rabalh adotes para ram 
os seus cânticos e o· ca vador er · 
oueu a enxada contra os céus, 
desiludido • 

Como belo que era Od ierno, 
cedo começou a in ve ja daquele 
am0r de a dolescentes; e I.Jgo uma 
r ivalidad e muda, um"a intriga na 
sombra com eçou a t r açar aque· 

_ la m egera concubiná. 
Não obstante a sua bel eza, 

Od ic:r no não sentia qua lquer s im~ 
patia por aquela. se_rp.ente de 
S odom a, que . tra1ço~ira mente o . 
que r ia enl açar nas suas. ga rr ;i.s 
venenosas e que o feria ~om 
aquele o lha r de demónio apaixo-
na~o. .... ,,. ..• : 

Um di a OJierno, o forte, o 
heró i, não pôde re sis ti r às tenta· 
çóes demoní acas daquela q ue, 
por todos os m eios, o queria ca t1 • . 
var . E s t! m saber e.orno, am es. 
quinhado, nu m alheiamento com · 
pleto de s i próprio, OJierno pe­
netrou no sa lão m que se 1a de· 
senro lâ r o me lod ra ma da sua 
d esgraça ; no m esm o sa~ã? em 
que se ce lebrara a sua g lo ri a. 

Lá es tavam as m esm as pare · 
d es, os tapetes persas e árabes 
cheios de vol utas e de desenhos 
capri chosos colados aos m ármo· 
res venados, as tochas apagad as , 
tudo o que êle sentira no de lírio 
d a cele bridade . 

Mas o sa lão estava envolv ido 
de uma a tmos fera de sonho e 
O dicrno esqueceu.se de tudo, de 
si próp_rio, ~o ver.se naque le am · 
bien te inebri ante. 

Não ouvia , não sentia, não 
pensava ; o corpo pedia lhe làn· 
guidamente repouso e era como 
que, numá nuvem que êle viá Ó 
des fi le de servos e d e escravos 
diante daquela impúdica tenta­
dora. 

Deixou- se perfuma r e pela 
primeira vez ·sentiu a sensação 
da volúpi a . 

T al com o fizera a Lártogra 
aque le cortejo de escra vos, esfn:­
gara m. \he o corpo com ó leo de 
cantá r idas e de rn eimendros, de. 
ram.l he fricções d e castó reos , 
per fu maram- lh e a pele com ó leo 
de narciso, m_.ktcrnm.lhe roi;as e 
cra vos do O r~nte no cabelo , en­
íim ! o a r tornou se a inda ma is 
pesado, mais embri agador. De. 
pois vieram os \ inhos espumosos 
e inebriantes que rà pida mcnte 
ac-tuaram com eficácia naquele 
corpo audaz e ~as to de guerreiro. 
E O J ierno não põ .:l c resist ir ao 
odor l! XCitante do a lm íscar nem 
àquela sensação de abandõno. E 
caiu ntJm sono tão profundo ~orno 
a escuridâo da s trevas • 

.%bitamente foi despertado 
d aquela sonolêocia por uma voz 
sua i:cinhecida; E atra vés da' fumo 
dos alóés ·e doutras m adeiras pef ­
fu madas, , um r.bs to ·s e -'sobre p.ôs 
ao da tentadora Lártosra que cl le 
se mpre odiara· : Nastna. . 

O s o lhos dele, os de um ven­
cido que pede piedade, fi xaram­
. se nos dela, .que pela pr im eira 
vez senti ra uma sensaçâo de des· 
peito, de ciume. Então a prince­
sa ,ma l pôde conter os so luços e 
abandonou aquele m edú_seo salão. 

E fugiu pa ra a praia, para 
aquela árvor_e .q~e conhecia t~do 
o que fora a· tehc1dade na sua vida. 

N.' 

ALMÔÇO 
de homenagem aos colaborado­
r es de <A Cidad e dos Rapazes> 

<A Cida de dos Rapazes, não 
\em desperdiçado uma única opor, 
!unidade de demonstrar· que é um 
jornal para os jovens e feito por 
genle nova . Ao cabo de três me­
ses de pub licação, podemos ass i­
nalar o aparecimento de va lores 
li terários que, sem o nosso jorna l, 
não seriam revelados com a opor. 
\unidade necessária .e la lvez, até, 
não ti vessem, jà mais, um enSeio 
de sere m conhecidos . 

<A Cidade dos Rapazes> tem 
pro vado qu e é , de fa clo, um jor­
na l de novos. Achamos assi m, da 
ma ior justiça, prestar homenage m 
àqueles ra pazes e rapa rigas· _que · 
nos têm oferecido a sua preciosa 
colaboração , q ue os nossos lei' 
tores tanto e ta nto a dmire m, con.:. 
forme nu merosos les\e mu nhos qu·~ 
le mos presente s. 

Desta manei ro, o nosso jornal 
promove no diõ 1 de M_a,io um 
a lmôço de homenagem -aqueles 
dos nossos colaboradores que 
ma is assidua me nte nos têm acorn · 
pan hado, com dedicação e en­
tusiasmo, que são dos principais 
condições do nosso êxito. 

Todos aque les que queira m 
associar. se o es ~a homenagem­
leitores ou leitoras pois lodo s 
devem ter igua is motivos de adm i­
ração pe los homenõgeõdos - po­
dem, desde já , dirigir-nos os seus 
pedidos de inscrição. 

N o próximo número pu blica­
re mos os námes daqueles que 
pretendemos homenagear e a_s 
inscr ições até essõ. altura recebi. 
das. 

romper as ves tes de musselina, 
es tava morta . .. 

O sol CS !av a já a esconder.se 
por detrás da linl)a azul ada ~o 
horizonte. Era a hora do bctJO 
dos dois amantes extremosos . 

·Qu;ndo. 0 3ier~o ~l hou o céu 
já era no ite, mas a Lu~ não que­
ria romp.er aquêle cri vo negro 
donde caiam grossas bátegas . ,O 
mar encapelara se, as ond as er­
guiam se urrando e lança ndo es­
pirais de fumo e de espu ma cpns­
tantem~nte açoitadas do vento 
que ui vava e que fazia osci lar o 
pa lmeira\ numa dança d iabólica . 
A noite to rnara-se cada vez mais 
negra, m ais mis ter iosa . De vez 
em quando as tr evas e o vento· 
ciclónico pareciam adensa r..-se 
mais e o r ibom bar do t rovâo l ffi· 

E a his tó ria não adia nta muito punha.se, ameaçador , à noite te­
mais ,;ôbre is to. S abe se, poré m, nebrosa . Por tô:la a par te havia 
que, logo que Q j ierno viu a fuga u11 desconcer to d e son s, uma rc· 
precipi tada da sua amada , êorrcu volta de el ementos; a penas q uan · 
para a pra ia acom panhado do do o relàm pago a lum iava m o. 
Grande S enhor e d e muitos out ros m entànea mente o pa lmeira! se 
ministros , di's.tingui am dois vulto s muito 

Mas já era tard e. Aquela unidos , imóveis pelo beijo da 
criança não soub era suportar tão mor te . 1 · • 

grande dor, porqm7 o seu amor, Mais trovões, m ais relàm pa · 
o amor d êles, era inocente. gos, o vento que sopra itÍ.cle • 

E Nastria tomara um vene- m ente. E1 
a revolta1 dos dois 

no ma is forte que o óleô d e loen.. amantes ; a fú ria da naturez<.1 in­
dro e mais poderoso que os da dignad a com tôd a a sinfoo in. de 
tr ígia . uma tempestade. 

... E debaixo d as palmeira s . . . . . 
vergaáas, com o tu fo das fõl ha_s, D0 quese .passou depois .. n dJ::1. 
debr-uçado sôbre o areal, d epois se sabe. · 
·de toJos os terem deixado sós, Nem o Te:n po, ·o sábio mes· 
OJierno fa lhou lhe apaixoni1da. t re , imortalizou es ta hi-stória que 
mente como se el a ain ja o ouvis . não vem narrada nos livros do:; 
se, coino~se os seus o lho;; velados prí ncipes nem nas crónicas do:­
pa ra sempre o vissem na sua heróis, ne~ os an a is dos povos 
angústia tit~lnica. A sua voz era a ' ve ~saram sobre tal ass.unt<;> e nem 
de um vencido, não a Je um herói . 1 o q ue se con tou serv iu cte h!'!'ª 
E entre soluços que lhe emb:1. r- aos poetas t~em aparece.u . escrito 
gavam a voz! ê \e pro~eti a-lhe a nos _ perg~ mml.1os ~os ~ab1os. ~ 
vid 3:, pro meu a~lhe inu1to,. prom e- N~nca mais se ouv iu íalar .de 
ti a lhe tuJo, num deses pero bru. N r1s tr1a, a bela, nem do R e1~0 
tal. E êle, q ue nunca chorara tra do GranJ e ?e.n hor, que era t:10 
zia areia co lada às fa ct:s pelas v~ lho e len~a n o corno esta . h_1s. 
lágr im as de arrependimenw do ton a . O R emo do, Set; l mpcrios 
deliro que nâo tinh a come ti do, desapar~c:u da Ttad 1ç~o como 

Mas Nd str ia , H erde ira do da 1-f 1sto ria, e na~a mais se sou .. 
Reino e e F lor de C risó lito,, com be acerca de OJ 1_erno, o ra paz 
os lábios mui to vermelhos e, por mai s auJaz e 'lla1s form oso do 
entre o orcado negro d•s. p,ilpe. Rei no do Gran j e Senhor, cuja 
bras~ duas l:íg rim as imóve is como csp:lda t1~ha ta nt a fama qu e du .. 
go tas de o rva lho cri stali zada s, r,rntc nrn1l) t~mRo es teve gua1:· 
Com os peitos ai nda a despontar dada co.~o rcllq uia dos seus Íéi · 
virados pa ra o céu como a q uerer tos hero icos. 


